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Estado 'de

Uma 8x�lica�ão
,

'Quando iniciamos' a publicl­
daele deste jornal, tivemos oc­
casião de, em nosso artigo ele

-

apresentação, expor claramente
que, absolutamente,' nada tinha­
mos com politica. ou politiquices
carnpanarias, pais nosso fim é
muito outro, e, disso, estamos
muito satisfeitos.

- Acontece porem que, em

virtude de uma reforma, havida
nas autoridades locaes, COríCU

o boato que, U 110SS0 director
havia.tomado lima rasteira do
politico até então mihtante snr,

Miguel Rodrigues, que ludibri­
ando a boa fé e coniiança dos
amigos, trahío a sua propría
communa politica. _

,

- Felizmente porem, tal, não
'

aconteceu,' pois, a mais de dois
annos que nosso director está
completamente afastado de po­
litica, � estamos certos que, si
o mesmo estivesse em acti vida­
de militante, a tal rasteira não

(
produziria effeito, visto q!ue, as

coisas teriam tomado .outro ruo

1110 e não andariam da forma
actual, ooraue tudo seria as­

sentado' com parcirnonia partida­
tia, dentro de _umU.arregiment?"r

ç�o
ysadiã:"" ,"

. .c-, �-
.c: '.

"

- O snr. Rodrigues, foi im­
previdente, julgando prejudicar
o prestigio-politico do redactor
de FOLHA DO POVO, porque
ao envez de assim ter feito, foi
o contrario, atirou a rnécha ar­

dente da trahição, para cima do
partido. situasionista, que foi a·

sua unica vi.ctima.
- Continuamos' a confirmar

nossa attitude, de nada termos
com politica, pois nosso desejo,
é unicamente pugnar pelo inte­
resse do Ioga!:" sem olhar, para
côr, cr_édo politico ou pqrtidaric;
- -nascemos para o povo, e, do
povo seremos, até o fim de' nos­
so jornada civica.

,INTENDENCIA
DISTRICTAL

Com a demissão do snr. Mi·
guel Roç1rigues que allsentou-se
para outra localidade, ficou com
aS reç1êas da administração ,mu­
nicipal o distinto moço Snr. Li­
rio Althéa.

- Jovem culto, caracter ili­
bado, honesto e possuidor de
altos predicados sociaes, o snr.
Lírio Althéa, esta fadado a fa­
ser um QPtimo goven:lO distric-
tal. -

- Procurando collaborar ir­
manados, para attingir o fim
desejado, que visa o

'

engrande­
cimento local, - a Folha elo PO­
VO se coloca nas fHeiras do
trabalho, ao lado do novel admi-
ni�trador distrittal.

'

Sub-Delegacia de Policia
Assumi0 o cargo de sub - de­

legado de Policia' do Districto,
na qualidade de 20 supplente, o
nosso destacado amigo, snr. An­
gelino Tosini. -

-,- Desejando, que.a sua ges­
tão na SubDelegacia, seja mui­
to feliz, - a FOLHA DO POVO
felicita"o calorosamente.

Novo Sub- Delegado
do Policia

Nos informam que, dentro de

alguns dias, será nomeado novo

sub-delegudo policial para o

districto.
- Segundo nosso informan­

te terá recahida a nomeação,
aos hornbros cio snr, Humberto
Darif que, á muitos annos, jü
exerceu esse cargo, nesta loca­
lidade.
- Pessoa distíncta, de eleva

da cultura e 'bem conhecedor (LI
rnachina policial, o snr. Darif,
por certo, será 11m3 opthna au­

toridade para o districto.
, - Ao snr. Humberto Darif,
Folha do POVO apresenta sua

cordialissirna Ielicitacão.

Grupo Escolar
Horacle Nunes
'Sob a Direcção, do snr. Pro­

fessor Romeu Listí, tiveram ini
cio os exames escolares desse
itrrportnnte estabelecimento de
ensino, que se acha funcionan­
do regularmente, desde 1932.

_:_ Devido não se acharem
.termtnados 08 exames, até a da­
,

lã- da 'entradtl de íiassa presente
edição para o prelo, cornrnunl­
camas aos nossos 'arnaveis lei­
tores que, na próxima edição,
daremos completa informação
sobre 03 exames procedidos em
todàs as series do. grupo.

-, Prosegue com geral acolhi-·
menta, a HORA DO BRAZIL
irradiada pelo Departamento
Na�ional de Propaganda.

- Todas as estacões trans­
missoras, tenham Iigàdo para a

rêde que forma a grande cadeia
de radio difusão cultural, nos
proporcionando assim, magnificas

. audições.

Acha se presentemente abri­
lhantando a grande estação
FARROUPILHA., a, inimitavel
grtista ,do radio, Srta. Letkia
Gomes.

- Incontestavelmente Liticia
Gomes é a IllRis admiravel ar­
tista no genero.

- SlIa v'óz de uma sonori·
dade indescriptivel aliada a u­
ma prónuncia nitida, prende a
todos que tenham o praser de
ouvil:a.

- Ouvir Liticia Gorr1es, no

microphone de Farroupilha é sen­
tir vibrar todo o nosso sêr, - é
rememorar todo 'o sentimento
ártistico do nosso intelecto mu­
sical.

- Destas longiquas para­
gens, enviamos a Líticia Gomes
os nossos, mais sincéros ap·
piausos, desejando, que se faça
permanecer na Farropillha' o
maximo tempo passiveI, para
nos transmittir atravéz do mi·
croohone a sua seductora e

crystalina vóz.

Por SERG10 A1?AUjO
(Academico de Direito)

Ernmudecerarn as baterias parladoras qne até bem pouco
tempo, metralharam com fogo cerrado, o projecto grandioso que pro­
pOl officialisar a nossa lingua BRAZILEIRA ...

- A I�ell ver, esse foi o mais patriotico projecto ,que
surgio nos annaes parlamentares do nosso querido Brasil, e, será
fucturamente o marco de ouro que virá a fixar a estabilidade politi­
ca 'e econornica deste vastíssimo continente, através das paginas his­
toricas que vi'rào,,..a discorrer sobre a grandeza dos povos. - De lon­
ge, neste bucolisn1o sertanejo, precisei os commentarios com- a mais

desapaixonada analyse,
-c De tange, -nestes retiros solitarios, acompanhei atravez

da imprensa,' ás correrias jornalisticas, os debates parlamentares que
originou esse buliçoso projecto, entretanto, só a-gora, depois de julgar
extincto, o fot!o das. paixões humanas, IDe julguei com animo bas­
tante, para vir as columnas da imprensa, tecer alguns rcommentarios,
em torno de tão qcbatido assurnpto. _

_

- Digo commentarios, usando da gíria profissional, en­

tretanto, venho, não cornmentar, mais sim, elevar meu primeiro grito,
de protcsto.zcontra esse esquecimento criminoso, em qu�_ jáz o tão

grandioso projecto" que, visa officialisar a nossa lingua patria .

- A sua essencia, já é por demais conhecida, e a sua

finalidade, -si bem" ,qut> nem todos interpretem no seu, verdadeiro sig­
nificado, jji tem uma base de apoio, para sua argumentação.

-

- O .clarnor produzido nos arraiaes pedagógicos assastou

para a arêna das controversiaS; algumas mentalidades cultas, que se

fiserarn esti:lladas..t;�-a_té O momento. de tão 'desastradas mani festações
antipatrioticas ; - esses eruditos, até Iiontem respeitados," quasi ve­

nerados, pela ala moça que os consagrara, hoje bem merecem, se­

jam assignalados.i p ira que, a fuctura geração intellectual, os distin­
guam, entre os demais sabias que virão á posterioridade ...

- Não me anima, entretanto, á affirrnar, como tão largo
circulo vicioso, poude contaminar éssas mentalidades pensadoras, ao­

ponto de combaterem de armas em punho, e� fiteiras cerradas, uma

velha aspiração da raça brasileira, dos quaes, são integrados compo­
nentes, por direitos tradiciohaes e usos consuetudinarios ...

"- Não affirmando, entretanto, a maneira incognita de
tão reprovavel gesto, não me privo, todavia, de gritar bem alto, a

minha repulsa e a repulsa de todos, os brasileiros natos...
_

- E' quasi - incrivel, ,- é simplesmente cllygmatico se

verificar que, professores, polyglotas, scientistas, pedagogos seculares
e mil outras nomenclaturas qúe se podem adaptar, viéssem á luz da
publicidade, para- combaterem criminosamente uma causa, que lhes
diz respeito, por ,todus os principios, e, que fére-os no mais sensivel
ponto socÍ:l1.

� Lembramos, porem, com certo consôlo, que, esse gran­
dioso projécto, nasceu de um parlamen.tar brazileiro, e foi combatido
por parlamentares' brazileiros; - sendo esta uma enygmatica chara­

da, eu IPe' propúz a decifralc.a em minha fuctura óbra que virá a luz
de publicidade, na primeira - quinzena de Janeiro de J936.

- Filho e habitante, das velha'S cerc:wias Parallaense, vi­
vendo sempre, no buc()]ismo sertanejo, não me privei, to;lavb, de ar­

-mazenar em meu cérebro trJaduro, as mais preciosas paginas historio
cas desta térra, que conta apenas cinco seculos de existencia, mas

que, foram cinco sendos de progresso e de civilisaçãoi
- O meu grito inicial é este; grito contra todos, que,

de qualquer forma, contribuiram para que esse feito historico não

chegasse ao fim a que se propoz; - grito dessasombradamente con­

tra todos que feriram a alma nacional cem a lamina trélhidôra da

covardia; - grito, C{llltra esses entraves abominaveis e antipatrioti-
cos, e, finalmente grito, contra esse, sacrilegio . . •

'

- Não me faltarão argumentos, para que meus gritos re­

percutam em todos os sectores; encontro ao meu lado a alma na­

ciDnsl, - o esteio solido que integra em todos os aspectos, uma so­

berania sagrada justa e merecida.

A, .larga', visão administrativa do
Sl1r� Dr_ Nereu Râmos

Ad,ninistr,'ção, a'bsolutarnente
não se c,mbnde com politica,
são duas fações independentes e

que, somente, para o effeito da
píz collediva, se mantenham ir·
manadas, sob o mesmo ponto de
vista.
- Um hom administrador, po­

de S'2f um pessimo politico, e

assim, vice versa, por iss') nós
aqili, vamos Íêcer algcllls com­

menta rios, ullicam�nte visando a

pessoa administrativa do SOL dr.
N,�reu RiLnos, mclito illustre Pre·
sidente do Estado de Santa Cata·
rina, que, alianJo as excelças
qualidades de homen publico, é
inconkslaveLnente u:n administra-

dor modelar e verdadeiramente
compenetrado das altas funções,
de que se acha investido.

,

--: Todos os governos, sejam,
quaes forem suas maneiras de
se conduzirem, sempre deixam
registrado em suas- passagens pe­
la vida publica 'algum, feito im­
portante na vida do Estado,' que
muitas veses, os tornam queridos
para o resto da vida, todavia,
isto são fados que, dentro de
um período governamental, rnui-.
tJS veses acontece por uma ou

duas occasiões, ficando o sáldo'
.se sua gestão, entregue a assum­

tos politicos, negociações particu­
lares, c, rnachiavelismo adrnínis-
trati 1,10. "

,

, O dr. Nereu Ramos, entretàn­
to, tem abérto exepção a regra,
pois, desde sua ascenção ao alto
posto de chefe do, executivo esta-.
dual, tem collaborado com verda­
deiro interesse, pela causa do po­
vo e pelo .iuteresse do Estado.

..:.. Ainda agôra, vimos de ler,
em um grande Diario do Rio de
janeiro, uma correspondencía de
Plorianopolís, que merece ser

transcripto, porque diz respeito, a
vida collectiva desde pedaço do
Brasil que, felizmente, marcha pa­
ra a realisação das grandes con-

"quistas.
- Vamos transcrever na ínte­

gra, o pequeno despacho, para
que todos possam! analysar a sua

incontestável coiitrib.tíção., '

, -' FLORIA1<fUP0US," novem­
bro (do correspondente) .,.. Pe­
la. Lei numero 1�28 de
Outubro, foram -perdoàdas as

dividas ao Estado de valor não
execedente de 100$000 e relati­
vas a exercícío anterior a 1931,
é perrnittido o pagamento em

prestações, das não extinctas'
at� 1934, devendo a primeira
prestação ser satisfeita até 31
de desembro do corrente anno.
- foi extincío o imposto so­

bre viação terrestre - carro­

ças de lavoura etc.
- No proximo anilo os im­

postos de industria e patente
de bebidas e LImo terão um

augmento de 20%.
COllsiderando as verdadeiras

fiilalidades désSél asserção do che­
fe do exec:ltivo, nao podemo,
deixar de apresentar ao iIlllstre
estadista, os nOSSJS sinceros a­

plausos.

Rodovias do l\1unicipió
,
- Em virtude do ulti-

1110 temporal, acha se intransit3-
vel o trecho, comprehendido en­

tre esta localidade e a estação
de Poco Preto; o entrave é ori­
ginado',

.

pela ponte da Fàzeri�
da Escada, neste Districto, que,
completamente danificada pela
enchente, até hoje se acha a­

bandonada,
- Promettem entretanto, as

administrações, Níunicipal e Ois­
tricíal, providenciar

-

com brevi­
dade, para que seja restabeleci­
do o transito nesse trecho.

Correio, do Sul
Editado sob a orientação do jor­

nalista Gumercindo Escu!apio, acha­
se circulando 'na prospera cidade de
Yraty, o b<)lll feito semanario "COR­
REIO DO SUL".
- Recebendo a visita do destaca.

do coléga, registramos aqui, nossos
agrad,�cirncntos, rasendo votos pela
sua prosperidadG.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,c:pub!i{;a. íorrna de um termo de responsabilidade, corno se­

�ué:'- �' Termo de responsabilidade. O abaixo assignado, cidadão
hrazileiro, phafrfta�eUUêO; ej Académico de Direito, em pleno mp' c

posse .de seus' dlreítos pessoaes e credenciaes, - vem pelo presente
termo de respúf11a'{1iUdttde jurldica, declarar, 'perante o snr. SJb In-
tendente Municipnl e respectivo SubDelegado de Policia local, o se.' Um livro. BRASILEI�O escrípto .para 'os 'BRA.SIL:Hi-R"€'�S <Leiam'!' (í:imi.; M' '?tI/.1JU1-1(1. l11tfe11Wl1�
guinte: a) Que fi partif de 26 de Setembro de 1935, fará circular ' ,,1 1
nestalocalidade (Vallôes) ti,ln jorttal periodico de circulação q.iínze-

no proxrrno numero o resumo uOS capittr os eemesnemes é o ��b1;� 11936) e L93',t uml grande
d H

'
' Prefacio da }a ediç-ãO a -sahir em 1De-zemtir�,l. .

'

aba,lo, lJerres!tl1e" "'o'!;oc,a,r,';;, m, 'S,,!·,t»,.nal e qu� se ',eHot11ít1âtâ, «fOL A 00 POVO» sendo rubricado "
.

"

' "" , a ,", ""

com. numerilt:'ão PfolT",resslvà á partida do numero UM (1). b) Que Se' ra' 'e' ".", .J" 't
,'." i,. ,a<;ã?, des�:raduvd� uma;pa,it�:d'OS

'lo

1 tf . ',XpOSr.O a veíh�a €S e [prec!os� �Ivro ao" lbablllémlies, cta., ve11;,-, ",id)..d",,'.l!":o referido jornal. ti OU-IA DO POVO;» será impresso provísória- \ <ri'>'�',
,um, .... <I. "-- �� ....

mente, nas officinas typographicaa-da firma REINER & WITT, 'esta- pre'Ço accessivel -de 4:\ft.l@�.Q}. ' 1BlJlU-SWa:lE�Sé-� , ,

' ,

belecidos.na cidade de Canolnnas 'neste Estado, a qual se acha íun- ��������..; '-

ccíonando legalmente de accordo tom a lei é nos termos do artigo ���1lt��r=l!1��.��. Em llDl€ad'os ?e 9'3'6; Ilaveráí �-

383 do .Codigo Penal combinado com o artigo' 20 do decreto

H����� a��I'�D�nt�' 'Sergio ffra.,Lt,ib. _

=
..

�á�odn�:�:,IH:,e-l1l�n��tjl·�nd:I�_���4.74:3 de 31' de Outubro de 1923, cabendo portanto,' a responsabílí- J
'.

"" ><; .. c� lU(é;l

d d d t II Lei
. ,& I f"

VaIIoes. lLng<t das Naq;ões�a. e ,e que tra arn, aque as .ers e artigos, li a udida Irma. (Of.lct- Agradeço-lhe ,� 'honra qUI!:,,: tntr:'
nas, 'et.c,: ) c) Que a parte redactorial do referido jornal ipOLHA, "C I ã \ "Concedeu, ded'iMl',.do,me o seu,DO POVO.» fica sobre a responsabilidade uníca do Director e Re- ., ont nuaç 0;'1 ,"'-'- '"

,

soneto «ClD�n"tlBA� / que I.mQJj)m�daetor Chéfe SEROIO ARAUJO de pleno accordo 'com o decreto 'F. Schmldt; - -Angeltao rtoda attenção '�ue me me�lThi4,.743 de 31 de Outubro de 1923 sobre à Lei da imprensa. d) QJe Ferreira, Durval Machado, Pe- 'os .poétas e nrnrg8s. ,

o referido Jornad tem seu �rograrnma traçado com lodo o rigor da dro Rocha, CeI. Fabricio Vieira, ,(á) 1f.riHlcisco LEITE�.
clbiea' profissional e será

_

matriculado apóz seu apparecirnento n» Cristani & Irmãos, Thomaz Ski-
.

Q '�e ,Sã.o 'Pa-ido.respectivo serventuario autorisado por lel, e) ue o referido jornal," ba_, Escola Publica, Correio, Ma-
ad n.+ rá t lN°EPENDENTE d d di d

.

th F k S
.

&.C'
A eossa Africana, vai ser e,"<.o!-,,-a O sy'> ema « lU, » sen o e Ica o mais ao ,tas 'roncza., ..urugl .-ia, if:m1 14/11/935. r

..,

Incentivo desenvolvimento das, industrias, Cornmercio, Lavoura etc. João Chikoski, Arlindo Cordeiro, Serg'�o) amigo.
p.,orada por aventureiros extran'

e "f.!","''';'allne'lJ.e "'ro ddI' d; I I (�Ol, d & F'lh N N f1'I geims., e, as 'des,cobertas ,que "�,,e, ""'1"'-'-' - • � t" euran O esenvo ver o programma e ueaCtOl1a oe 13 u3r o � I ,D'S, estor I u- -kJeira 'reteber meus calm-oSDS'
""

combate ao analphabeHsI1101 f) Que a responsabilidade juridica do re- nes, Cooperativa, Pedro Girar- ,applausos, 'pela apresentação d,() l�lJ'nCí.arn dlí'�nudar vai maravt,
f l'd' I f' d R ct t CI 'f d d d 'lI

úar os sabias contemnoraneos,.'er O Jorna, !ca a, cargo e seu e ac or le e, e accor, o com e o. tio 'teu �ettodicó «FOLHA. DO ,1":

a legenda impressa no cabeçalh-o do mesmo; cls. c do presente ter· Curftyba, � Dr. JUVE'ndo -POVG» 'q:ue incontestave�me'."te
'

,

) Q 't d b'l'd d L.·d· M dA' A
h ". Da,s, gran,des invenl"'ões ultima-mos. g

, Je "O a a respon$l l t ,a' e lIaVI a nos artzgos sem asstgna- en es, rllndo,' raujo SobrL, me,r".ec,e,,�estaque, entre os jornaes
"

furas,· publicado$- nas coLtmnas do referido jornal, serão responJidas nho, Eugenio Carneiro Paua�, €to lfIl!il:eJ1IOr.'
mente reaHsadas pelos sabios e

pela red<rção, fk:ando porem, esta sem compromisso e rxemida de Amaury de Arau�-o" ,J. M. Costa _ S4 mesmo a pena fulgurante
tecllOicos de fama mundial,- duas

toda a responsabilidade a�t<Jral, quando os publicados, estejlm devi· . Faria, lrinéu Budant, Arhtur '<'ie tHN j'ornalista sem ambl'ç'a-o dno minimo, serão cômpletamentc
d t,· d

'

� -

t' I' d t' B R' B S
'

, esvirtuàdas, ficando no abando-ame,n e assllIna QS, para o que, a reüacçao man era um 'IVro es i· ettesj am udunt, nr. Paiti· Jil0cle1�á se en�rr.gar de corpo e
"

'

nado a colher e registrar a authenticidade das assignaturas, bem co· tuci, Julio Budaot Alfredo Bu� aI�a,. a mIster tão ingrato,
no.

mo, os termos de, responsabilidades autoíaes/ da publicação. h), Q.le ,daot (Paranagua) !\1eirelles & . prmclpalmente, no, ,interior.' °
'
�

FOLHA DO PO\10 j I d d' t b' t d SR' I li U T ,genio Latino, será o possui.<
,

'

'

",
l) sen o orgam n epen en e, rece era o' a a ouza, au ornes, moacyr. ''- Conte sem,p're, càm a dedl'- dt' l' J..I· j d' d t' f

..

d R h A I' B D
or da maior conquista scientifi·,ma er a paga a S:?f p:.ll, tcal a, ,

es e qelej sa IS açam as eXlgenclas o oe a, ti lO crio, ,r. Leon- cação, deste velho, coléga e ami.
nosso programma, traçado" bem como, o . cumprimento estipulado na cio Farago, Dr. Afchimedes Crus/ go que, como V. vive lutando

ca, 0.0 campo da phisica.
'

clausula -O - do presente termo. i) Q,le ofôro do referido or-
. Manoel do NascJmento Abreu, em pról de um Brazil 'melhor.

g��n� s�n\ nesh YW;1. ,; J5lrà p0.t:_ d0m!sHL9�!. ���d�n�!�.,pa�ticllJ,��,Eo. ,

CeI. Manoel Ribas, Fr�n.c��cg , (ª), ª�rMos elo r., N. B!l.stos.
seu Redactor Clíete. _:;, Varrões, Municipio de Porto Ullião,

.

Estado Leite, Luiz Budant, Dr. Sepas- Do Rio de Janeiro.
,Je Santa, Catariria, em 24 de SETEMBRO de 1935. (a) Sergio Ara- tião Parana, Dr. Ulisses Vieira,
újo/ <sobre dois míl reis de selh)s estaduaes e um de educação de sa- Dr. Gumy Juhior, Dr. Wandi­
ude: Reconheço verdadeira a 'firma ao lado de Sergio Araujo, por que Guimarãe1s,

.

(Continua).
ter da mesma pleno conhecimento, e dou fé. - Em testemunho (Si-

' _' _

gnal publico) da verdade. - Sobre uma estampilha estadual de um

O
·

d'mil reis e uma de educação de saude, está}: Va!Jões, 24 de Setem-' p,remiQ:' e nossos
bro de 1935. O Tabelião Acácio Correa. E' o que se contem em

dito termo de responsabilidade, de qJe bem e ftelmente extrahi es- es-Po" rçosta publtcl. forma,' .qJe juntamente com o original entreguei ao apre', I:i '

sentante snr. Sergio Araujo; nesse Districto de Valloes, aos' 24 de
,Setembro de 1935. - Eu Acácio Cotreia, tabelião, o' conferi, dato
e subscrevo em pablico e razoo - Em testemunho (Signal Pudlico)
da verdade. Vallões; 24 de Setembro de 1935. o Tabelião. Acacio
Correia. 24 9 34, (Tudo sobre uma estampilha iestadual de um" lJ1il
reis e uma de educação .e saude).

�-"'?'''7'''''

H:l!itds:�

Notas da' RedaçAô: _:_ O presente termo, foi ridigido e escrip­
to ,pelo nosso Redactor Chéfe, reconhecida a firma, e feito extrahir
a publica, forma acima transcripta, sendo o original, entregue iml11e­
diatamente as autoridades, isto é, dois 'dias antes de nosso primeiro
numero.

In/armaçÕes
� TRENS DE, PASSAGEIROS -

Vallõ�s á Porto: Diariamente, das
19,57 as '19,59.
Vallões a São Fratcisco: Diaria­

mente, das 7,53 as 7,55, - Encom­
mendas, até 20. minutos antes 'da
chegada dos trens.
-: Serviço 'dé cargas; ;-:- Diaria:

mente, entre 6 e 7 da l.nanhã, e 16
e 17,da tarde., .

'.

Piraquarà
'

Com a presença das altas au­

toridades do Estado, foi empos­
sado no cargô de Prefeito Muni­
cipal de Piraquara, o snr. Victo­
ria Sacarant, ultimamente eléito
em sufragio eleitoral do Munici­
pio

- Amigo, dedicado do povo
,Piraquarano, Victorío Sacarant,
será por certo, a sentinela av·an·,
çadas dó progresso local.
- Nós aqui de longe, na qua­

lidade de
. amigos, e colégas de

profissão, enviames ao Sacarant, e

povo de PiraqJara, nossos ,calo­
rosos votos de felicidades.
Enfermos.
Acha se enfermo, recolhido a

SLla residencia o snr. Cel. Fabri·

cio Vieira. nosso destacado ami·
go e, valoroso combatent� cons­

titacionalista; - a «FOLHA _DO
POVO" deseja·lhe prompto res­

tabelecimento.
- Esteve ligeiramente enfer­

ma, a sma. Dona Ema Patruni,
dign,a consorte do snr. Estefano
Patruni, commerciante desta pra·
ça. '.

- Esteve acamada Dor alguns
dias, a sra. D. Rita Púa, digna

. esposa do snr. Antonio fúa,
grande fasendeiro neste districto.
Acha-se ja completamente res­

tabelecido da enfermidade qele o

molestou, o sr. João Baptista Mo-
'

reira, nosso velho amigo e pes­
soa largamente rela-donada aquI.
- Em conseqJencia de Um pe

qJen-o accidente, esteve acamada
por alg�ms dias, a snra. D. Elisa
Riezemberg, esposa do nosso pre,
sado assignante e :amigo, Major
Augusto Ri�zemberg.

,

Slodios
Estejam em dia com o mundo,

comprem um afamado RADIO
AIRLINE de ondas curtas e lon­
gas, o melhor da actualielade.

FOl-HA DC POVO

,

Brevemente deverá apparecer esta .formidave! ',�bm a mais-,
emocionante e expositiva atê hoje publicada .10 tt1:�nero

•

combati­
vista eos extremismos.

De Ponta Orossa, a belíssima
cidade dos Campos Oeraes, onde
nossa folha cOllta com regular
numero de assignantes, recebe­
mos a' s'eguinte rnessiva.

Ponta Orossa 12 dé Novem­
bro 935.

Prezado Sergio.
Tenho recebido regularmente

a «Folha do POVO" q:le se edi­
ta sob a tua, orientação nessa

fudurosa cidaçle, apesar de.estar
com o endereço errado, pois o

nosso é; - Caixa Postal 114 ou

Rua 15 de Novembro 34 e não

Augusto Ribas como tem vindo.
- Merece bem um elogio a

tua força de vontade; pois conse­

guir manter en'! uma peq lena ci-
, dade, um jornal como.a «palHA
DO POVO» é ser muito mais
que CuritytJanl(:é ser Brasileiro.
Tellho visto nascerem e morrerem

maitos jornaes do interior
.

do
Paraná, porenl' faço vótos para
que V. consiga o fim a qOle Se!

propoz, qele é sem dLlvida o da
grand�za dess.!, Munidpio e para
isso, Stm duvida, o povo desse
MJnicipio devera te auxiliar.
- Incluo 10$000 correspon­

dente a n03sa assignatura por um
anno.

- Apreciei muito o teu
«CURITVBA» :e parece que nó:;

, soffremos do' mesmo mal;
pois �u tambem, mais hoje
mais amanhã, para Ia' regressa­
rei.
(a) abraços do M. Machuca.

De Curityba.

Curityba, 13 de Novembro de
1935. "

Distincto Patricio

Rio, 13 de Novembro 1935.
Presado Sergio.
Tenho recebido regularmente o

teu jornal «Polha do Povo» e
senipre leb com satisfação não
só por ser lembrança de um ve­

lho amigo, corno tamb,em, por­
que, acho sua leitura agradavel.

- Aqui no Rio, vivemos, 'at­
turdidos pelo infernal barulho da
vida quotidiana, por isso, sempre
que recebemos noticias de fóra,
onde se gósa o bucolismo serta
nejo, sentimos verdadeiro praser.

- Tenho feito leilão aqui, da
tua i:Polha do Povo» pois a ca­

da amigo que encontro, faço·o
ler e todos tenham apreciado mui­
to, prómettem até, muitos ass!g-

,

narem.,
- Si o teu jornal acceitasse mate­
rÍ1 politica, eu enviaria semanal­
mellte a voce, coisinhas do arco

da velha, porem não insisto, pois
bem como voce, sei, o q ele ,é, es·
se maldito cancer, na vida dos

povos.
(a) abraços do sempre amigo

Dirceu.

. De Porto Alegre.
Em 15 de Novembro 935.

Sérgio. '

Tenho recebUc teu jornal
«Palha do POVO" com Dontua'
lidaJe, agradeço muito a tua lem­
brança.

- Aqui, como voce não igno,
ra, á vida é lutar sempre pela
grandeza e prosperidade _

do Es,
tado.
- Incluo 10$000 destinado ao

pagamento de minha assignatura.
- Tenho mostrado a todos os

amigos, o teu jornal" - todos se

manifestam em' termos elogiosos
ao teu emprehen1il11enfo.

(a) abraços do L. Souza.

Coleção gaucha.
Do snr. Abel ferreira Pra"tes,

de Soledades -no Estado do Rio
Grande do Sul, recebemos ama

a1�H solicitação! no sentido de:
€tw.l:a:;nOS a1gu�s números. de mos
$I; fOlha" para, fIgurar' na sua' ím­
w0rfu<nti�ima', coHeQ�O, de Hmaaesdt» ffirazd.

- Attende�do, aI solit'tilaç,® do
iill�s-tJre eollecíonador; físemos, se­
gtur, um� ,coleção completa ,de
mossas; tltag_.ens, ai Uilu:tir. do, nu­
mero. um ..

, ,

1935-,1936

No vdt�o munde, haver� dtlJoo
r.âm.t� 'o, <lPllmô proxhno. rad:iic,aes
lreform.as na poãtica milttante: :e'mil

'

€uj!�,S ocasiões, sérios confãtos Ln,
te5-tnoos, se tegistrarãio.

0. Bras,iI, pela, sua topographia 'r
. f'nnt,np.nt-."3 1. n_l ...: ..._I,... 1-_:,..J -.,l-;-: -

;> _..1 .. h __

seu clima e pelà hopitalidade de
seus filhos, esta destinado a se

tornar ilm dos mais importantes
centros da população. do. mundo.

Os ,imans, registram em terras
do continente Americano, grandes
jazidas de ininerios importantissi·
mos, notadamente na faixa de
terras que de m�rca á federàçã<>
Brazileira.

Deve llaver, nestes· do.ucos m�·

ses, uma transformaçãó' pro fundil,
na vida financdrá dos grandes
magnatas flrmamentisbs. '

Annunciam 0.5 astros, que um

colossal bloco de f'!rro, será pro·
jectodo por um satélite de regu·
lar grandeza e que aquelle. ttrá
seu leito, nas profun,dezas do. O·

ceano.

Deverá apparecer uma obra
revoluCionaria, por conhecido eg·

criptor, consagrado nas letras,
que será laureada pela opinião
publica universaI.

A aviação mundial, avançará
.mâis um passo, na.conq uista ,do
intercambio commercial des' con­

tinentes'.

Um grànde dirigivel será ad- J

quirido por um do.s paizes da A­
merica do Sul, - seu resgate se-

'

rá feito' com a contribuição Pil­
triotica de muitos milionarios a�

mericanos do Sul.

, O Ouro que se vai armazenar
nos cófres clt) Thezouro Nadonal
do Brazil, será o sufÚciente, para
construir modelo das, pyramides
do ,Egypto, .

desse metal, todo
maclsso.

A «FOLHA DO POVO> no

propósito de bem servir os os

leitores, vai, melhorar Q serviço
informativo desta secção, contan­

elo para isso, com a collaboração
scientifica de um destacado. ami-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FOLHA DO POVO

"
.'.� g0 residente n Rio de Janeiro,

e que, faz parte do corpo collabo,

rativo do Instituto Nacional de

Sdencias.

Q o ATALAIA
�. ,

Encotra-se em nossa mesa de

trabalho, o mensario illustrado :

denominado «O ATALAIA» que
se edita na na Capital Federal.'
_ Impresso em magnifico pa­

pel assetinado com, numerosas

illustrações fiinas, contem apre;
sente edição, vinte paginas im­

pressas.
'Com abundante matéria de cal

laboração, e seguindo uma d.re­

triz. traçada a treze annos passa­
dos, vem este mensário, nos pro·
porcionar agradavel leitura, onde
doutrinam os mais consagrados
escriptores sacros.

,

--"- Este f.!encro de Iitteratura,
um tanto, d��cuidado da nossa ge­
ração intellectual, devia ser in­

centivado, atravéz de todos os

periodicos, afiai de produzir o

efleito benifico . que sempre. pro� ,

duzern as boas óbras.
- Por' nosso turno, estamos

,

empenhados, em' abrir uma co­

lumna periodica, dedicada a dou­
trinas cristãs, e, muito nós sensi-,
bilisa-se formos dcstinguidos com

boas collaborações nesse sentido
para as quaes, franqueamos as
nossas columnas.

'

- Felicitamos o grande mert­

sario e deseja nos-lhe muita pro�­
peridade.

( .

Um facto occerrtde
no i'nterior de um

. Estado

"

,e

e

e

s

"

s

s

e
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"

s

�

iÍ.

De' uma feita, um cornrnerci­
ante do interior desses typos
muito eadoutoradoss , recebeu a

visita-de um compadr(!t' que 'ao,

rpes'rno, tçmpõ que lhç'lás�a unia

'visita; aproveitava' a ocasião, pa-
r� 'comprar alguns purgantes ,

de

salamargo.' ,

_;_' Tendo sido attendido, pelo
compadre dr., que, possuía, em

seu sórdido armazém, úma meia

'duzià� de drógàs; lá se foi, rumo

á casa, no, próposito de na ma­
nhã seguinte ministrar os purgfl­
tlvos a diversas pessoas da sua

'fá'lllilia - Aconteceu porem que,
JÓgo apoz, a bebida ser ministra­
do, foram cabinda inanimados to­

dos os doentes e dentro de pou­
, cos minutos, estava o pobre ,ho-
mem com a sua ca!':a, transforma­
da em ·hospital,' ou peór ainda,
em cámarâ mortuaria, pois só ha­
.viam duas pessoas co'm vida, 0

restante haviam succumbido ein

: cons�quencia do- terrivel veneno

que 'fora vendido pelo seu com­

padre negociante, pojs este nada
mais era sinão cyanureto de po­
tassio que havia comprado na d rog<J,­
ria; 'para 1l1atar formigás e que por
não'ser profissional não soube Jis
tinguir do salamargo, empregado
como purgativo commum. - Eis
ahi um

_ exemplo frisante para
,preyenir os imprdentes, que pro­
curám comprar remedias, nos ar­

mazens, que somente sabem ven­

der, generos alimenticios.'

i
)

- J

o Congresso Herva­
,

teiro de Vallões

Cont, do 40 nUl1L1'O.

,
Sendo a Herva Matte, um pre­

vilégio nosso, é justl) e preciso
"que se zele com carinho e dedi­
�cação pelo seu desenvolvimento�e
,pela ,sua expansão atravéz dos
continentes que não são previIe­
giados pela naturesa com tão pre­
ciosa dadiva da natureza.

�: - Devemo� considerar que,
,enquanto outros pontos do con·

,

tinente brasileiro, lutam com gran­
"des sadificios, para manterem a

vi.da economica e commercial de

_III

_., ,

Dedicado ao Poéta Dr. Ivens de Araujo.

A POESIA E' SCIEN�IA

Negar [amais se pode; - a Poesia é Sciencia.
Os Poétas do LyrismiJ, - preescutam delliranies,
As almas negligentes, - que negam a clemencia,
Aos corações sangrados, - peAC!s crués amantes ...

Si o mundo descortina, - as tragédias da 'vida;
Os Poetas as interpretam, _' com Luz e Poesia
E cantam em Psalmos, - uma Oração' querida) ,

Como Jesus nos mOUÜ1$, - aos descipulos fazia ...
k

E a', vida se aconchega, - ao véo da Faniazia.
E o drama continua, - qual scena cruciante,
Mostrando as transições, _,' á Plena lúz do dir.,

Negar [amais se pode,', - a Poesia é Sciencia.'
Jesus que [a foi Poeta, .,_- morreupor ser amante,
Da grande Humanidade, - que vive na Demencia ...

."

Sergio ARAUJO

III III
seus dominios,- nos gosamos o

conforto vitalisante das fontes"
.

productoras, armazenados pela
natureza, em nosso ambiente, sem
nos preocuparmos com .factores
oL1tr,osl""'�tr@) co!h�r, OJ�tl�to;1 �m

.

epocas détertnlnádàs, e, receber-
mos o producto, desse pequeno
trabalho. "

- Nós os estranhos á indus­
tria hervateira, e que, nos bate­
mos desassombradamente 'em pról
de uma campanha que visa a in­
depen.íencia

-

economica dos Es­
tados, sentimos a immensidade do
ass'lmpto abordad0 pelo sr. Ba­
cilla. em sua interess'ante palestra,
e, registramos com ven.ladeiro
enthJsiasml,}, qJer" como filhos
dás terras hervateiras,
'-;- Almejamo.s de coraçã'J, a

victoria dessa novel entidade em

organisação, ,q�te, promette um

LlCturo il1vejavel, aos dois Esta-
do.,Sulinos. ,

"

,

,.;_ Apos terminar a ,S;1a bri­
Ihar.te palestra o snr. Bacill:l, foi
cu nprim:ntado, ten,Jo se em se­

guiqa organisado o consorcio,
nesta .Iocalidade, qJe, ficOJ assim
constituido: Presidente, Kurt
ffiedri,ck, :- Secretario, Miguel
Rodri'gues, Th�s-OL1reiro: José' B.
Zawadsky: - ComeUn fiscal: A­
brahão Patruni, João Baptista Mo­
reira, Antonio Kleginsky e Fran-

, cisco Stuber.
- Ao novel consorcio do Mat­

te desta localidade, muito' dese­
jamos servir, e, por isso, coloca­
mos nossas columnas a disposi­
ção d� }ua digna directoria, pa­
ra qualquer assul11pto que se re­

lacione com os int.:resses da
classe' hervatdra.

o estado sanitario da

localidade

A'pesar rhs ultimas chuvas,
produzirem enormes alagados nas

111'argens ,do rio Iguassu, o que,
vem attestar, como indice certo,
a proliferação abundante de gran­
des ma'nanciaes de microbios, ma­
cre e microscopic0s, alem de for­
midaveis nucleo'3 de insectos pi­
cantes, entre os quaes se destaca

o terrível pernilongo; - o nosso

estado '3anitario & dós melhores

que se pode desejar, até esta da-
ta não se registrou caso algum de Em nossa edição passada, lern- ,

caracter epidemico que indique bramas aos amáveis leitores a
\ Cornrnercial

ter, o.rj,g,�m �as _1i�lfera,��es > :ni- grande, vantazem ,que "
offerece . a,' ?:

_

crobianàs.
'

"> ,;'" '", " inCllTsli'Í'éI-::ítà9 "sel:icicclf[ura_;" --úinà=-'" -: lIERVA·l\-L<\],'fE: -:;:.-Cresce 'à
'-'-o Isto vem' 'dêinonstnlr enl to- das grandes fontes de rendá que, expectativa de uma ", altá conside­

da a' sua plenitude a sulubridáde relativamente, exige minuscu, los ravel creste prpdu�ntrc 'os
do' nosso

-

clima local.
'

"

capitaes, hoje
,

voltamos
.

insistiu- productores e eofnpradores, ,'"'-

- Os' propriosInsectos voado- do, não so .sobre o sesenvolvi- tem havido, muita procura, e, of­
res que, em tàes "occasiões muito mento de aquella industria, como fertas sugestivas: nestes ultimes
perturbam a vid'f" surbana, este tambem, chamamos a attenção' dias, nota-se uma, atividade desu­
anno não' tem sido em proporção dos leitores para a industna da' sada no cornmercio de 'matte." r:
incomodativa, notando-se entre- APICULTORA (criação de abe- Seu stókna ,pra:ça, se aproxima
tanto, em .algurnas noites quentes 'lhas) uma das grandes' fontes de de 30 mil ldlos, estando porem.
alguns eXé'mplares que peregri- renda certa, q,ue

-

offerece- _o seu' fechados os' trad()s de vendas.,
l)am pelos aposeritos' illuminados de",envolvimento efficiente. ---: DJrante o� rilez,' forim çar-,
das habit:1ções particulares.' - Calcula se que em media, regados, nesta ciélaje e no porto,/,
- Si hoüvcr, ""'porem, fortes uma família de abdhas, bem cui, Jararáca, ,nosso vis-a vis, "aprQki-'

cOrrentes Je ve!'lt(Ss, sudoeste,' nas dada, pode p'roduzir uma renda
'

màdamente 50 mil kilós, setíqo
epocas de maior pttiliferação !IIi- liquida de 35$000 por caixão; p a fte pela' viação ferroviaria,'e
crobianas, estamos·certos que, nfio sem custar ao seu criador, um parte pela via fluvial em vapores
seremos incommodados muito, pe- real siqueí, a não ser, nas tpO-, do Lloyde Paranaense; - os com­

Ias terriveis e importunos insectos casj certas extrabia o m(>! das col- pradores, estão offertando eleva-
principalmente ,pelo conhecido meias e em formar as cêras

-

pro- dos contractos' aos productores,
pernilongo.' duzidas. porem, estes, estão manifestamen-

- A posição topugraphica de - Dessa forma um cri3.dor te retrahid_os - Pres:.lme-se uma
nossa Cidade, é 'o1uito favoravel que tiver em seus dominios, um alta consideravel.
a ventilação· constante de ventos numero de cem familias, poderá Madeira serrada. - Con­
slldueste, alem dt'; possuir uma contar annualmente com uma ren' tinua cOl15ideralmente crEscénte O

elevação propordbnal, que, nos de 3:5000$000 que representam cOl11mercio de inadeíras henefici­
assegurar uni clima suluberrill10 lima receita mensal de .quasi adas, muita procJra, contractos
inc<,>.mparavel. I 300$000. favoraveis, offertas, vantajosas. A

- A cêra, e o mel de abelhas, produção do mes P?ssado,' foi
são dois productós de larga pro· boa, este mes continua sendo
cura e facIlima colocação, sendo produzido em media, 150 dúzias
possivel, obter,' até mesmo anti- diarias, compr�hef1jido; sêrrarias
cipadamenté, alguns contractos fanccionando, somente dentro do
vant<ljosos onde se poderá rece- 'Districto.

"
"

,

ber, somente pela cêra, o poduc- - As ultimas cotaçõéS, regis·
to de I2$000 por kilo. tram, offertas de 44$ por :-duzia,

S. Francisco.
- Di'\'ersos madereiros; fecha­

ram contractos elevados' - o
. stók nos pateos, é consi'deravel,
é'xistinrlo armàzenado, madeir,\s
para a elevada, "ifra de 800 con­

tos de reis.
CEREAES: �

TRIGO: T' pequenos stoks, muit�1
procura. '.
Centeio: -- Falta na praça.
Batatas: - Pouco s'tok, preço 12$

Sc..
Cebolas: - Pouco na praça., ,

Fcijão:,- Muita procura, falta na
praça, preços em alta, bom mercado
M!lho: - Pouco stok, preços es�

tavelS.
Mel:- Regular stok, preço por kilo
$700.
Cera: lVlercaio ativo muita pro­

cura.

APICLJLT,URA

Mesmo em':tal situa-
'," 'i.ção, '

,

Tendo cahido .em :'!m poço, uma

jcvem pertencente a uma casta su­

perior, da India, e, sendo presenci­
:leio por dois parias, estes não pu­
�eram salvaI-a, alIegaü,do-os que, si
t9cassem na agu,a, ou n'l menina, te­
riam contaminado. <,- Em vista des­
sa a11egação :iusta para a casta su­

periOl; ria Indh, a' pobre jovelll, pe-
receu afogada. :' "

,

PERMUTAS DE MU-'
,

,

NICIPIOS,'OU APE­
NAS DE CIDADES? ...

Cutiosidddes
De alguns tempos a esta par­

te, vem correndo boatos opti­
mista, que, se cogita de uma

permuta de municipios, ou de
ódddes, entre os dois Estados
Limitrophes, - Parana e ,S. Cu­
tharina havendo já algum en·

tendimento entre os dois gover­
nadores que, ao que parece,
dentro de alguns dias, virão a

se reUnir afim de auscultar a

opirJião dos habitantes e dos

Uma' revista iIlustrada 'de grande
eirculação no paiz; fasendo 'um'es­

tudo retrospectivo das armas .de

guérra empregadas hoje relata, alem
de outras interessantes observações
o seguinte: O PRIMEIRO tiro 'dtl ca­
nhão ouvido no mundo, foi dispara­
do pelo rei' da China,Witey, na gLierra
C!lutra os tartartos em 85 da nossa
éra.

politico militantes das duas ci­
dades em fóco que, segundo os
Boatos se trata, .de Porto União
e Rio Negro. �,

_

'

- Sem cornmentarios,
'

louva­
mos á atitude dos illustres che­
fes dos executivos Catharinense
e Paranaense que, com essas e

outras demonstrações de larga
visão administrativa, procuram
servir a collectividade e elevar
sobremodo a grandeza dos seus

, continentes.
� Si effectivamente tívesse-.

mos informes seguros e veridi­
cos, que se trata, de. tão 'im­
portante assumptos e que nos

fossem fornecidos por fontes au­

torisadas,
.

tomaríamos a' incun­
bencia de, tecer algumas pagi­
[Ias analyticas em torpo do ca­

so, que francamente, merece

� y npathia de ambos os povos.
; '-" Corno jornalista, porem,

que somente' procuramos servir
uma comrnuna - com arrazoados
incontestaveís e alicerceados em

factos concretos e de absoluta,
idoneidade nos vemos tolhidos,
de emettir qualquer cornmenta­
rio analytico, sem que, sejam
confirmados os factos hora cir­
culantes.

- Tratando-se de um assump­
to, que diz, respeito 80S interes­
ses da, collectividade ,as,

, nossas
columnas estarão francas a qual­
querurn dos sectores que ,d�l·
las precisarem, para exposições,
criticas e cornrnentarios, tecidos
sobre o caso.

'

� Estamos aguardando a pa­
lavra official e. nesse sentido,
já deligenciamos, .prornettendo
voltarmos ao assumpto, no pro­
ximo numero deste periódico.

. Boletim
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CASA CENTRAL - José Patrunl

.

�
Estabelecimento unico.. em fazendas, armarinhos, cal- 00
çados e miudezas - renovação de stock 3 vezes �
por armo M

I
Preços para todas as Bolças, 00Secção de Seccos e �\101hados.. �

, T/ allões
_

Porto União f�
��OO�OOOOOO���OOOOOO����OOOO�

������OO�OO���OO�lfu� �í�I-'�'�'���ljrh\�"I'" IT'·&rii�
.... _.. � nn�ill iil!ilillimlll!!Il'.jI,:IfHHii!liII!Hilili!li:õ, ii:illil iltLI·IIL;.111'

PADARIA. ESTRELLA -- Franeíse« lIadms !Ií I ÁMM�I[M �OMMm�!Ál II
w.

Doces finos, checetates, balas en- .

00 'i de �
L:ru leadas, cuquas, sonhos, Bolos == � �

para festas, etc, �� � ANT01HO DOrrUT' fi
Diariamente pães frescos, entregue á domicilio. � "c �

.

t
. �

Vallões Porto União 00 �i c.orumen O esco- �
>:i�':7. ff.ll lhido de sscccs �_=� � �u \..J I_,'_' v o �

9i!iL.'<;.Ji'lo<Yl!HOO�OO����ff€��OOOOOO � e mo! hados, fà-�·
� .d h' ��
� zen as, ct apeos, �
d calçados, !erra� �
� gens, armarinhos. �

�.�
Fornecedor da Serraria

I�""".··� ,n" �.

@j' «o, Jorge» �.
� '- §-

ii Vallões - Kilometro 4 I
��••!lm.��

�. -

j�
_.

��:��oo��oo��oo���oooo��oooo
TI-ION1AZI e Irmãos �

SERRADORES DE MADEIRA

I"Serraria a vapor no kllometro J 5. (§
Arrendatarios da Serraria SOf>.HRA em ViHa -)<�

Nova do Ttrnbó. (�
Stock seleccionado de pinho serrado �

Valloe@ &l IDe IJllião �
�����OOOO�OO������OO�OO

�������OO��g�
-. -� . 00PilBTEIBll 00

CATARINA EHL �
- DIPLOfflADA - �Attende chamados rara qualquer ponto do Distrito 00

c.

por Preços Modicas. . 00
.. Vallões Porto União 00
��������OO�OOOOOOOOOOOOOO

. ,

<'.,._. ." - �
_- -

.
- -

�_��ff€���OO���OO
·OO�· R.©dll1nglll�� <& lnterp ". Serradores. �

Grande serraria a vapor' situado no legar Pinheiros deste �. . -,' Município. 00Produccão diaria 60 duzias 00Cabos de Vassoura - Madeira. de Lei em �
.geral §�

00. VALLÕES PORTO UNIÃO f}}â
�§§âOO�OO��������OO��N1��OO�tíJ1

���oooo����oo�oo�����oo��oo
� lFA�f�ACITk\ DO PO�VO ��{

.

Farmaceutíco : SERGiO ARA.UJO ... 00
Estabelecimanto de 1.a ordem, 00

fundado em 1 sso. 00
Sortin'HHlfo cempleto no rãmo, �

ATTENDE-SE A' QUALQUER HORi\. �
VALLÕES' PORTO UNI;\O 00

���OO����OO��OO���OO��OOOO
.'

�����OO��oo��oo��§r�oooo���
"

"ALFAIATARIA - Max Chapiewsky -, I
Confecções de ternos sob medida. ��Especialidades .ern Casenuras e Brins UÀl

EXECUQi\.O RAPIDA. PREÇOS M:ODICOS. �
Figurinos modernos. Córles ao rigor da modã. �

AvEari16ntos às t.a qualidade ��

Vallões P. União �(AD
�a��)�!ó:>li600��M�OOOOOOOOOO��àB��OOtffiii@OO

�������oooooooo���oo��oooo��oo�
,�

.

'

ANGiEUNO TO§§n�H, I00, CASA DE FIWCTAS - SEtA/AO DE lvIIUvE.lAS. l,�;:\
00 � Estabelecimento bem montado - com stock permanente ele

.

�
00 fructas, I'Gcebidos semanalmente elas searas procluctoras. ��00 ·VENDAS POR ATACADO E VAREJO. Os melhores preços. �;3

.

� V· u- p U·_ �3
00' auoes • rHao �
··OO��OO�OOOO���OO��OOOOOO���OO�g:_f:�

FOLHA DO POVO

DUAS datas urbanas, situada­
no ponto mais central e cornmer­
cial da Cidade.

- Preços de occasião-íacilida­
de de pagamentos, t rras ligiti­
mas sem onllS al!:pm.
Tratar nesta '-Redação.

,

�.''''''Y'9ó'';''' .......n+r���

R �. C".T.1' � a:.J.. ..."IiJllil li � li \,..-lli.-'1.
VenJe-se por preço accessivel

uma b0J bicicleta, co:n pedal
TORPEDO.

- Preço de occasião, . Tratar
na farmacia do POVO diaria­
mente.

Remedias e Drogas
Façam suas cornpras na FAR­

MACIA DO POVO, ali tudo é

garantido e novo.

����
�

, .

Vieente Santa Clara �
� O mais antigo HOTEL da Localidade

"

�j -;Bel? situado e com optimas acomodações para os Srs.

a::s viajantes, I

00 PREÇ�� MODICOS -:- <;OSINt:IA D,E 1. ORDEM
:

00 ACC8Ila-Se pencionistas de fino tracto ..

�OO�����OO���OO��OO��OO���
oo���oo�oooo��oo��oooo���oo

� Ji))CMJI1I' & DARF
00 CA.SA. DE CALÇADOS - CORTUME.

00 Stock permanente de Ca�çados feitos
00 Executam-se encommendas C0111 rapidez,
� Confecções de qualquer calçado fino sob medida.

00
.

UI IlCA CASA NO _GENERO.
ff€ VALLÕES· '. . .

PORTO UNIÃO

OOOOOOOOOOOO��OOOOOOOOOOOO���OO�OOOO��

OO���OO�fillOO���� Ca�a DI·a�jleiIGa .

�� ESTEPHANO PATRUNI & FILHO

I'� Variadissimo sortimento dc Seccos e Molhados. -

. Secção de fazendas e miudezas. •

� Compram-se Herva

Ma.tt�
e gene.ro� coioniaes, pagando-se

.

I VALLÕ�S (

0' �"ho<", P";�RTO UNIÃO ..��-������
'--;.' - J�., ;.. �_':.' -

. \ � . -;.. ..,.. ,.....,_

IOO�OO�OO���OO�OO�����OOOO,'o" IVloinho São Jorge
_

'& I
----_

�...� J. D ., .11� A pparelharnento moderno e' cfticiente, para beneficia-
tiB mcnto de trizo e centeio. . ...��5

�
.

� Stoks permanentes para prompta entr-eza. \: 'I-)

I Serviço esmerado de moagem 'de semen;e.. I
� Compra-se qualquer quantidade de. ffi3
�� trigo e Centeio, I\'\'Y7 I 'h

.

�s paganco os mel! ores preços á vista.

I l/a//ões -.. 'Porto União I�'"� . �

OO��re���OOOO�����OO���OO��

. '\ .
�

.

OO���OO��OOOOOOOOOO������OO����

�f.�.-.. 11GENO.� Po1\O.191\ B.. OENO I�'� �OT li:: § f?:;. g �.� ft lACo rn ""ii .
. ..... iii. \,,;U..v n iii··'l .

� .. o nH�ihor da Cidade. -.
{�j Quartos novos e modernos, asseio máximo e conforto. 00
-�� COSINHA DE la. ADEGA SORTIDA.
c'ú
{J}� Sltuado no centro da- Ciáad�.
�� Acceits:l1 se pencionistas. _

').:'YJ
l;\ii'3
� Graflde t!\a·maZ>f.Hl1 Cornmet'cial.
�� Finíssimo e escolhido sortimento de novidades para

CI�:,.,·.5" " o veri'ío.

:_ Tecidos, calçados, sombrillhns, meias e mludizas

p{ SecCdc de Seccos e lViolhódos� T �

f� . p��t20� s����s��o�is. .

-

-, . :m

�. . ..
COt1

..

1P.
ra H�rva rV�i;He em Gro.sso. . .'If23.·..00 VdHões -

.

Verte União' .

}._
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